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EXPEDIEN TE 

Assignutura mensal, Capital 

" "Interior 
600 rs. 
700 rs. 

Prevenimos ao no o assignantes que 
mudamo:, ét nossa Redacção para a rua GE
,\EHAL BITTENCOURT N. 67, onde deve ser de
ligida a correspondencia. 

A \ isaf!1o" tambem aos dedicados leitores que 
v nosso Jornal o CLARAO, continuará a ser vendi. 
do todol> os dias das 6 hora da manhã ás 3 da 
(arde, na banca n. 1 pertencente ao r. Agostinho, 
110 Mercado desta Capital. 
... 

F10 D'AGUA POR ｐｅｎｾａ＠
n"vemos caminh"r pela e.,tPlrla h,min" 'a do 

jJrogres.so, e niio retrograda, tomando o exemplo 
de todos os E<,tados, para não continuarmo com 
o eflitheto de terra- dos .casos r,lrOS,1 

Si em toda parte do Brazil, o con umo d'agua 
e pngo pela quantidade d'elln, que o con.umitlor 
gasta, por que havemos pagal·a pelo valor do pre. 
dio que entender a empreza de valori aI-o! 

Si um ca -aI, sem familia, morar n'um predio cu
jo aluguel seja 120 000 mensal, qual a rasão da 
emprezn obrigar o proprietario ao pagamento do 
ｃｏｉｬｾｵｭｯ＠ da agua na ｲ｡ｾ￼ｯ＠ de uma pipn, por dia, 
de 24 horas, quando apena o Inquilino consumiu 
diariamen te de 3 ou 4 potes?1 . 

Eis, um dos absurdos tio contrarto que é de 
loda a conveniencia, nbem do PO\'O, ser sub titn. 
ido, confo rme o gasto que se fizer 1 

Outro absurdo inqualificavel, que nüo póde per. 
manecer mais n'esse contracto .phenomenal., 
que aqui nasceu e con.;erva· e em cu de envol
,-imento, com prejuizo do proprietario, responsa
\'el pelo pagamento da agua que o seu inquilino 
bebeu durante os 3 mezes ou muito mais que re
ｾｩ､ｩｵ＠ no seu predio, sem pagar·lhe um sO mezdo 
aluguel. 

Qual a garan tia que a empreza offerece ao pro
prietario para haver aquelJe dinheiro do aluguel, 
pam Com elle pagar '. 0 fio d'agua, alvorado em 
penna.? I 

Será 11 cobrança judiciaria, e por tanto o se· 
que tro da mobilia ou predio, com que arrogan
(emente se nmeaça aos proprietarios?1 

Em toda a parte do Brazil, quem ｾ｡ｧ｡ Ｎ＠ ｾ＠ agua 
que consome o inquilino, é o proprio mqUlllno I 

Os meios que a empreza tem.para ｾ｡ｶ･ｲ＠ o ･ｾｮﾭ
boi o da quantia resultante do lorneclmento d a-

gua, está em sua, mãos, cortando o encanamen. 
to quando no pnmelro mez o inquilino faltar ao 
pagamento 1 

:;endo a agua o priml'iro alimento, ｾｴ＾ｭ＠ a qunl, 
vivente algum poderá existi r, o mqu ilmo deixur:í 
de pagar o ｡ ｬｵｾｵ･ｬ＠ ao Senhorio. para ir pagar a
quelle liqui(lo mdlflensavel á sua eXI!>tencia. 

Ma -, obrigar o proprietario a pagar a agua, pOli . 
ca ou muita, que o inquilmo consumiu, ó ha no
ticia da existencia d'esse phenomeno na Ilha dos 
- casos raro '. 

Pelo absu rdo d'essa iniqua clau ula do contra. 
cto,toma-se um direi to garantido ao inquilino cf(
eXlglI' que os propnetarios paguem ao açouguel. 
ros e nos ｡ｲｭ｡ｺ･ｮｾＬ＠ o' generos allmenticios qut' 
consumiram durante ° tempo em que reidiram 
nos predios nlugado., como e pratica com rela
ção a agua que o proprietario é res ponsavel pelt, 
pagamenlo! 

Este aborlo chamado empreza d'agun, torna-s 
de imprrlo __ a nece sidacJe mollrlal o pt"1 IS P i .. -
leate - nos ｅｾｴ｡､ｯＢＬ＠ afim de n,io armncar a caml. 
sa do pobre ([UI', na vertiglno -a gannncJa e"flt'
｣ｵｬｯｾ｡＠ do ｮｵｾｭ･ｮｴｯ＠ annual da taxa da agua, vini 
sequestrar·lhe até a propria camisa do corpo par ;. 
o pag;lmento do ,fIO d'agua,1 

Não existe, ao que nos consta, uma unica c1au. 
ula que venha em auxilio dos rondem nados pro. 

prirtario ,dar·lhes o direito a um abatimento ain
da mesmo de 5 reL, por trime.tre, do muitos CI. 
as que no e paço d'e 'ses tres meze. ,houve con
pleta ecra 1 

Como imprensa quI' ｾｯｭｯｳＬ＠ sem peias politicil' , 
ou de outra qualquer e"pecle, que ｰｏ｢ｾ｡ｬＱｬ＠ aba f.!! 
a defeza que nos compele fazer, em bem da pll 
ｰｵｬ｡ｾ Ｇｩｩｯ＠ soffrl'dora do iniquo contrarto tio aba'
tecimento d'agua, á população, aflpt'lIamos par.1 
o Snr. Governador cio Estado aquem tOn1pett' " 
n:lr os abu:-,os e OlnJ;;sõe' ､Ｇ･ｾＧ･＠ contracto, qUI 
prejudica o povo, do qual S. Ex. é o ｾ･ｵ＠ repre 
entante. 

-§-
A RELIGIÃO CA THOLICA 

Grande é o erro d 'aqut'lles que pensam que a 
religl.io catholica Romana é a predominante !lO 
Brazil. E<;tudada em todos o seus pontos, du 
ga·se a ｣ｯｮ｣ｬｬｬｾｩｩｯ＠ de que e lla nüo é mais do qUl 
um turbilhiio de ｡ｾｮ･ｩｲ｡ｾＬ＠ um amonloado de par, 
voices, uma verdadeira idolatria, abraçada por c 
piritos fracos, atrazados,e manlidn pelol> ignoran
tes e boçaes. 

ma religião que tem imagens, quI' I ng-l ali 
padre a missas, os baptisados, os ｣｡ｓ＼ｬｮＮ･ｮｴｯｾ＠
a encommendaçOes c outro sacramcntos ICrI"U 
rios, não póde !-er uma religião serlil. 

Não é portanto cs!>a rthgiiio a pregdda p<'lo 1\;\. 
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1areno ｰ ｯｲ ｱｵｾ＠ ｅｬｉ ｾＬ＠ nada di 50 fez, ｡ ｾ＠ contrari!?, 
reformou a religIão que ｾｸｩ＠ tia,9ue nao e.ra ｦＡｬ ｡ｾｳ＠

<lo que um Indecente commerclO, para In t ltUlr 
lima olltra Divina, sublime, que não é es a que por 
.Ihi anda ao. tranco e que forçozamente ha-de ser 
reiormada com o evoluir dos tempos e com o 
progredIr e civili ação dos povo ' . . 

Já o Conle. -ionario, e se antro ｭｬ｡ｾ･＠ t' ImOlo
\,11 e-tá sendo despovoado. e, e peclalmente, a 
Inulher Bra ileira ja "ae comprehendendo o gran
de erro que commettla e por .i;;so ｬｩ｢･ｲｾ｡ｮ､ｯＭ e 
dos preconceito da falsa rehgl30 Cathohca. . 

• e, te eculo, 6 o Idiotas acreditam em mls
-1<:. ｩｭ｡ｾ･ｮｾＮ＠ confi,sões e outras asneim, de ta 
(;,(l'õIl. () l'U" ntle a ml' , a? 

(Jup 'n li im-cnto!!? 
[.'01 ｫｾｬＱＭＭ hri"to? 
ｾｫｬｬｩ＠ la. hJr"m os parires de Ronl1. _ .' . 
À mIssa vaI' de encontro a boa rclzao, ao racl-

"cinio e " logica dos Enlllgelhos. 
EUa só tpOl um fim. que é enriquecer o padre a 

('usta do ' incauto- e dos pobre;; d·ef-I .irito. 
Em que lugar da Blblia se encontra alguma 

(OU 'a relativamente a missa? 
Em qur ponto da hl toria. me mo da Bjblia. 

-e encontra um ,6 padre que celebrasse ml5 as 
"or alma de defuntos? , . 

À mi-sa é portant uma pllula manIpulada no 
Vaticano e dada a enguhr aos Catholicos Roma
nos. Que dIremos do baptismo, da Confissão e 
til' outro- . acramcnto, rendosos '? 

Porque o Padre--. os ｊ･ｾｵｩｴＢｳ＠ niio imitam os 
Aposto lo que tudo faziam em dinheiro? 

( o é o que de ejariamo ver, ma' que é im
ｰｏｾＭｉ｜ＬＬＱ＠ porque o dinheiro é o UnlCO Deus que o 
Catholicimo reconhece. 

Krisckna 
Ｍｾﾭ

ｾｧｭｧｾＦＺｬｉＲｺｭＮｾｾｾＰＦｚｾｾｺＺＮ Ｌ ｉｬＧｬ ＮＺＺＦ ｾ＠

f3. PARA E, CI AR ECH.H: !\ TO DO PII\ () ｾ＠
ｾ＠ o; 7' do oH l . i2 d .. C .. "_lIluição lir. Ｂｉｦｾ＠ 1':5 
ｾ＠ que no ＢＧｧｾＮ＠ Ilz o s<gulntl': Nenhu n. uI ｾ＠
ｾ＠ to ou Igr j. ｧ ｯｺ｡ ｲ ｾ＠ d< ,', b .'n ção o ffi cl arro I 
N Itr .. rel • .;õ •• d e ""p .. n 1··"ciCl. «u ,d 

ｾ＠ coro o go ve rno da UOIào. , u u ,I .. , r ,I .. ". 

ｦ｢ｷｗﾻＺＺＺＦｚＺＮｩｬｭｭｾｾｾＳｚＲＺ［Ｚ ｧＳ Ｚ［ｴＱ［ＶＡｾＰ＠

PADREtHOBIA 
Padre ! eu vo de te, to ! A vida ecde ia tica 
Tem um my teno atroz que infunde pamo e nojol 
Como Janu do mytho ébifronte .... sarcastica: 
Fma filce cordura, outra deboche e arrojo. 

Aquella vemo ｱｾ｡ｮ､ｯ＠ andaI' . ahi de rojo, 
Tufados de Iam una e de uma uncção phanta tica . 
Por@m esta ｯｲ｣ｵｬｴｾ･＠ aos ｰｾｯｦ｡ｾｯ＼［ Ｎ＠ no bojo 
Da batIDa-o co\'11 da consclencla elastica ... 

Ma ,embalde lOque oi já todo o mundo o sabel 
ｆ･ｾＭｾ･＠ a luz, afinal!. Vos a adipo a e fatua 
.Dlvmdade_ estertora e morre dia á dia ... 

Ahl ma . antes que a pingue .associação.se aeaup 
Eseolhel um d vó<; para-tornado estatua- . 
Ficar symboli ando .... o santa Hypocrisií,l 

DEMOCRATA eLUS 
Da dig na directoria de te sympathico 

Club, recebemos um gentil convite, para 
a i tir-mo á partida que realiza hoje, pelll 
pa sagem de seu 13' anniver a rio. 

penhorados agradecemo , fazendo-n05 
repre entar. 

-§
NO\ A CRUZADA 

Temo sobre a mesa de nos o traba
lho, um novocollecra-"Nova ruzada"
que e propõe a fazer resurgir em no o 
meio intellectual a litteratura, que, digamo, 
de passagem em outro tempos, muito 
contrrbuiu para o bom r nome de nosso 
E tado. 

Que não lhe falte a coragem de enfren
tar Ｂ｡ｯｾ＠ crrandes sacrificios e perigo dt> 
que está plena, a carreira espinho a do 
jornalismo ... " são o ' nossos inceros ,'0-
tos . 

- §-
21 DE ABRIL . 
lojas Maçonicas Regeneração Catha

rincnse e Ordem e Trabalho commemora
ram em o dia 21 de A bril ultimo, com uma 
ses ao civica, a data da xecução do mar
tn Tiradentes, na qual tiveram presen
te ' Exmas enhora, Autoridades, Fune
cionarios e grande numero de maçon . 

Fallaram diversos oradores, endo ba::;
tante applaudidos_ 

Fez-se ouvir durante a !'e são II handa 
mu, ical Amor á Arte. 

Grato ao convite. 
§--

(' omeçamos hoje a publicnr (1 . segUln
t€'o:; quadras ｾ｢＠ o titulo abaiXO, ('",tréa ()(o 
um no so amIgo. 

CAUSTI O 
I 

Brigam os Tops e Ro a 
De modos qua i fataes 

om termo tão ｾ｢ｯｮ､ｯ＠ os" 
, 6, tu, ó meu Burro, ｮｾｯ＠ aes. 

JI 
legre repique de inos 
ae da igrejas locaes; 

O padre tambem do altar; 
Ó, tu. ó meu Burro, não ＼ｷ ｾ Ｎ＠

UI 
, ae da torneiras.o fio" 
Em doze pequenas, fatae. ; 
, ae, tamb m, o mestre QuinWo, 

6t tu, ó meu Burro, l1ãQ sae . 
Jaó 
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ｃｌａｒｾａＬ＠ CLARÃO I 
Perfurando, como promettemol eIQ aOIlO au

IIItrO de aabbado passado, a barricada luaatada 
com as au. dos curubús. ､ｾ＠ cabeça preta e en
carnada., em torno da mOita de 90rti(as» na 
tola persuaçlio de que aquellas csantas aUI; de. 
daratorias intercepteriam os brilhantes ｲ｡ｩｾｳ＠ de 
aoslOS inexpugnavei. rellno., nlio deixando vêr 
a penoa que se ellcaminha para aquella moita de 
ortigaa, afim de n'ella atirar uma batina ••• 

Vimos hoje, triumpbantes, como sempre, ex
pôr aos olhoi do publico, pelu brechas abertu 
aa barricada, devido á força de nossos reflexos o 
vult(l de_ um h,0t;nem ainda moço, que para a ｭｾｩﾭ
ta de orugas dirige seus passos vacillantes con
duzindo uma saia de merino preto, mas ｱｾ･＠ lhe 
talta a coragem d'ease heroico acto de atiral.a á 
aloita, devido a fallues promessas de mundos e 
fundos, e até de um bispado, para banir semelhan
te rosoluçlo de seu cerebro. 

• 
Garantem que emquanto andar vestido de viu

VI, ser·lhes-hão mantidas todas as immunidades 
imaginadas e imaginarias, que o clero, e autori
dades leigas, cercam o indiyiduo metamorphoziado 
ｾｭ＠ mulher viuva. 

• 
Que despida a saia preta, desapparece por com

pleto as immunidades, de entrar em casa de fa. 
milia, para, R titulo de ouvil-as em coalhalo, es. 
tabelecer colloquios amorosos, não permittidos na 
sociedade por chefes de familia, quando leiKos as-
8im procedem, e só concedida essa permissão,apó! 
formal pedido de casamento. 

Que esse freio creligioso. é o motivo da incer. 
teza em que jáz, li deve ou nlio atirar a saia preta 
h ortiga •• 

• 
Que diabo d'isto é aquillo, que se vê publica

do no pa pelucho' que sae das ｴｲ｡ｺ･ｩｲ｡ｾ＠ da igreja de 
S, Francisco, do dia 26 do corrente ( I 

• 
Si o csanto. papelucho que tambem é do -san· 

to circulo catbolico., aanuncia que o Sr. Bellar· 
mino faria uma importante conferencia na festa 
realisada no salão do cinema circulo, é porque sa
bia; tinba certeza que assim fôra combinado I 

• 
Agora da-se a .upruslio da. cODferencia do 

erudito orador ... logo, confirmam-se os reflexos 
'1ue expuzemos sabbado panado, mostrando a 
discordia reina ate DO agrupame1lto das ordeiras 
ovelbas reunidas no _santo,. circulo catbolico,l!s
lourando a c(reve. dI! nlio consentiram um bra
ileiro fazer-se o\lvir em ｦｾｳｴ｡＠ religiosa, preterin-

do Os clrades ｡ｬｬ･ｭｾ･ｵ＠ a quem nl0 é dado del
conbl!cer·se a eloqueDda oratoria com que arrc
batam nosaol (dellta) consocios I 

• 
Tome mais esta phada Sr. Bellarmino que vem 

confirmar a Ina dedaraçlo,-de achar·.e em per· 
tl!ita amaade e accordo com leal cnlleras. 

• 
Elpirre I eapirre, de lima YeI I 
lato de reter o e.pino p6de dflroltar al(uem 

q\le aatiOIa af1'Utia o 4tODjllDrum yobi ... 

MOLESTIAS, DESCONBBCIDAS 

Quautas moleatin nona tem apparecido a'es
te Estado Catbarinense, , certo tempo vara cá 11 

A que attribuir-se essa iDsalubridade, que as
.im tomou de assalto o nosso torrlo natal, quando 
d'aDtes era tio ameno, tio .audavel q\le at' ･ｲｾ＠
cODsiderado por outros Estadol,-um yerdadeiro 
Paraito, onde sómente a ameDidade e aalubrida
de de SI!U clima, opponba-s'! á invasão de molel!
tias conbecidas, quanto mais ás desconhecidas 1 

QUl!m foram pois os transmisaores de tantas mo· 
lestias novas desconbecidas até pela scieacia me
dica? I 

Quem inoculou no gado, com sua presença .pu
tirer .. , a terrível e destruidora epidemia, cepilo, 
otia ? I 

Quem contaminou a cpestu-gramopbobia fra
desca-em diversas villas e freguesia de nosso 
Estado? ! 

Quem introduzio essa outra molestia, tambem 
desconhecida,-Mataphobia cacborral ? I 

QUl!m empestou o Gymnasio jesuitico e o Gru
po Escolar cLauro Müller. da mais recente e no
vissima epidemia-Rasgapbobia Cader"ite? I 

Eis a incogoila que a Repartiç:ío veterinaria 
incansavel se tem mostrado, nos estudos e expe
riencias praticadas em urubú,; morcegos, ratos e 
eachorros, oppinando selem estes ultimos, os 
iuoculadores d'es.a primeira epidemia-epizoolia 
-e por iHo decreta a exterminaçlo da raça ca
nina I 

Não nos parece acertado o reaultado desse estu
do, que nm exterminar por completo, da super. 
licie do torrão catbarinense, o inoHensiyo e assa:& 
prestati,'o animal, o cachorro I E se amigo do ho
mem, esse ､･ｦｾｮｳｯｲ＠ do homem, que arrisca sua 
vida, para defender o quintal do seu senhor, dos 
bótes do. gatunos, não sll áII aves, como até ás 
gavetas ,te sua casa I 

Ao raios de nosso .Clarão., aOI quaea a in
violabilidade jesuitica, cede estactica ante nossa 
presença, vimos opinar diversamente, com provas 
que a cepizootia., não' oriunda de cacborros, ra
tos, morces-os e urubú<, porque desde o começo 
da colonisação portugueza de nossa Ilha, tem ha
vido estes aniruaes e Qunca a .epizootia. existiu I 

Os dados seguros, de su ... o";gem todos ｵｾ＠
vemos I 

São os 9urub6s. malditos e escorraçado, ､ｾ＠ Nol
ções mais cultas do que n6s, que espalham o micro
bio, no 5610 onde pou<am I 

Antes da invasão d'es,es malditos abutru ne
gros, de nacioDalidade callemã',buerá al,uem que 
possa af6rmar ter apparecido a epizooria em qual
quer 10caJidadade de nosso Estado 1 I 

Não estamos presenciando ･ｳ ｴ｡ｾ＠ outral molee
tin, até entlio desconbecidas, taes COIDO: gramo
phobia rasgapbooia cadernite e etc. 1 I 
ｑｵ･ｾ＠ os ｴｲ｡ｄｳｭｩｳｾｯｲ･ｳ＠ e inoculadores, d'. sa, 

novas epidemias, ｳ･ｄｾｏ＠ a maldita pra,a de abe
tres cnegrol e pardo •• , que, com o saneamento do 
heroico Portu,a! foram d'alli banido. com o 
PESTE DAMNINHA, viado poular em a"na, 
plagas, confiantes no ,0mDO deliciolo em que &e 

acham ｯｾ＠ nolSos Goy.:rnos de sere .. levados em 
.uas CóU" afrru ao reino .lo céu! 
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C· , ori.c:e.m da epizootia. 
Extinguiu .. s a tiro, e a bola, esses. abutres ne

I;fOS o de. i1flparecitTleoto da .epizootia·, deixará 
·er ;;teote. a C'àusa que originou tão de truidora 

I .oh'stla, que tem arruinado a lavoura e empo
ｬＮｾｩｬｬＨｊ＠ 'a populaçõe, e espalhado a igoorancia 
I' a e cundiio pela localiclades de . Amaro. o
\' Tr oto, Hod io, (em Blumenau), . Jo é, Trin
lInde elC etr. 

26- 4-913-
Gaoganelli Ab. 

• .• 1'. O. L lER L\L 
Tamuem ｲ･｣･ｵ･ｭｯｾ＠ a communicação, 

lirmJu.l pt>lo r. . '. Gonçalve" dG fun
d:l('ào da ｾ ｯ｣ｩ｣､ｯ､･＠ ｾｉｵ ｾｩ｣ｮ ｬ＠ Comml'rcial, 
:.t qual ､･ｾ ･ｪ｡ｭ＠ s virente ' louros. 

ＭｾＭ
DATA 'OTAVEL 

. Fm 23 de março do anno 1536 foi eslabelecida 
a inquisição em Portugal pelo bandido Paulo III 
flue como papa d,zla->,e repre -eotante de Je us 
Chri"to na terra. 

D,"no repre eolante cio diabo podia er (,SSI.' as
"a :;no de centena de creatura -, ma de Chnsto. 
nunc:t' 

Todos elle medem- e pelo mesmo metro, e se 
<1 .111.1.\ niio e:,tabeleceram a inqui içlio no Brazil, 
niio é porque o governo não lhes tênham faci 
"tudo tolo o:, ｭ･ｾｯ＠ ,ma porque teem medo ele 
t:. pequeoo numero ele brdzlleiros patriotas que 
nãu entregam a Ud patna a o maiores inimigos 
da civihsação e da humanlddde. 

Quando e--e grupo desapparecer. hão de appa
recer. a roda, a golta da"'ua. a - fogueiras e tudo 
que alma" ne"'ra poeliam inventar. 

Pau!o III está arden:le oa ' chammas do infer
no. se ha inferno. 

ＭｾＭ

BROQ ElO 
E' admiravcl I 

Quer a Pipoca, nrgam aliá" bem 
conhf'cid? pf'lo . eus conto de \'igario, pa. ｾ｡ ｴｬＨＩｳ＠

a eus f)deli ' imos e (O ｬｾｰｉｃｕｏｾ＠ leitOr! ;;, -- ig illat 
os ･Ｚｩｾｮ､｡ｾｯｾｯｳ＠ ｦＨｬ｣ｴｯｾ＠ que d iariamente ｜ｊｾ＠ j" rna
f' an,lIc1encaei ･ｾｴ｡ｭｰ｡ｭ＠ em suas mui "crda
eleira columnas. 

Quae - 'broqueiro que broqueando a pedeu- re
"emtam-n'a para a facilidade do trabalho, clles, 
us carolas de oco cerebro •• querem rebentando 
ｉＩｾ＠ «:,:ii;a.n.dillos .. facilitarem o grande .er\:.iço que 
nao ê outro, !não o do grande emporio com
merClal. 

QuàodQ nós, syndicarno capricho a e "erela
flt:iiamen\e o c' anda!o frade co . elles Qyna
,mIando Os Ｇ｡｣ｾ｜ｊ＠ COI suas fabricadas bomba' 
tle .... jesuiti mo, com O seu peculiar synismo 
'Iuereni ｾ｢ｾ｡ｬＭｑ＠ ; quanqQ justamente aCQntec 
o contrario. ｏｬ｜ｴｲｾｱｬｚＱＧｦｬｬＭｳ･＠ e . ｡ｬ＾ｾｳｭ｡ｭＭ c na 
!'ua Ａｧｮｯｲ｡ｬｬｾＱＬＳＱ＠ ｾｲｴ｡ｑｴｯ＠ Q ｬ｡ｴｾｮｯｮ｜ｬ＠ enferrujado 
da 1:', d'cá nao lId9 ｾｭ＠ conSideração. 

-§-
'- E T 'QU I. 

Ｚ ｾ＠ Ｇｾｯｮｳｴ｡＠ <luasi OH1C!,ill, drz-no a I?ipo 4 

que o n?vo ｾ｡ＨｊｏＬｮｯｭ･｡､ｯ＠ lA, ｾ＠ o padre Qointlo 
do e m!nano de Cuntífia, ' 

o lér tão estrOl d ｾＧ ｲＡｦｰＮｾ ｩ ｧ｡＠ ｦｬｾ Ｎ ｾｦ＠ Udb não 
abal<1, mas ･ｳｴｲ･ｭｾ｣･＠ um pouco aQ ｣ ｜ ｾ ｯ＠ ｾ ｬｬ＠ mào. 
o nr. c?nes:o T opp que aspi rava lfl.P conforta_ 
\. I cadeira teve uma synto!J se lld ｊ ｴｮＬｭ ･ ､ ｩ｡ ｴ｡ ｾＧ＠
ｾ･ ｟ ｮｴ･＠ ｡ｭｐ＼ｬｲｾ､ｯ＠ pelos ｳｾ ｵ ｳ＠ coUega ＼ｬＮ ｬｬ ｾ＠ lhe:. 
diZIam ao ot1Vldo-co taxem corra7telll o ｑｕｩｬｬ ｾ＠
ton oon pôde, ｦｬｾ｡ｩ＠ ou enton elte nos Qdece ... i,-
u agui é nossu . 
E nó por nossa vez dIzemo In coro.,. A men . 
-Pater opu nOH e t pisbu . 
- on senhor ... 

-§
AI!Jen I .. , 

ｎｔｾｉａ＠ ES ,OLA ALLEM -
NO BRAZIL , . 

o ｍ･ ｾ ｴｲ･＠ (em allemão) a q\le> nac.ionalidadf.' 
pertence um menino na cido aqui no Brazil ｭ｡ｾ＠
que ｾ･ ｵｳ＠ pae sà ajlemã>? 

- O menino (pela logica) 
- A' nação brazileira ... 
- O file lre (colerico). Estunido, imbecil; pel.o 

primeIra vez, só levará como Cfitltigo de tama
nho idiotismo, uma duzia de bolo. 

EchQ da \ 'f'rdade 
-§-

IA ESCOLA ALLE lÃ i\O BRAZIL 
- O lestre (em ali mão). Todo o filho 

de alIemão nascido em tcrrit rio brazileiro 
sob que bandeira deve estar e defender'J 
ｾｏ＠ alumno (emall mão.) 

-§-

CARTAS DO RlO 
Continvação do n. anterior 

Pois então, meus caros santarrõe!', preparem o 
f' -tribill:o ... 

LTm reverendo peccando contra o setirno 
mandamento da Lei de Deu 

. , 
O pa<lre João Coelho, ha mu ito que conhece o 

ｊｯｾ ￩＠ de J e:'lls. um portuguez apalacado. 
IlqjJtem, o reven'ndo es lava "apita.ndo" e a, 

ben(Jo que ｊ･ｾｵｳ＠ tinha algum "cobre- Qcculto, 
resolveu fllllar-o. • 

,'orr<lteirameote ,penetrou no ｱｾ｡ｲｴｯ＠ de Je U5 
e de lá retir u a quantia d 100$000! '. 

Q re.verel)do, foí, porém infeliz poi quando, . 
!'e ｲ･ｬｩｲ｡ｶ｡ Ｌ ｊｾｳｵｳ＠ appareceu <: ｧｮｾｯｬｬ＠ por. ｾｯ｣｣ｯｲﾷ＠
ro', ,enelo a padreco preso e 1e.\Vddo Pilra lI.tle
legacia do 1'2' rustricto, onde eptrego\l Q dil.\heiro 
ao .eu dono. e foi castigado, por avcr.neccado 
contr' o ｾｴｊＮｭｯ＠ ｮ ［ｲ｡ ｮ､｡ｭｷｾｯ＠ lia. Lei u!!" . 

E .la ｊＱＰｴＮｩｃｉｾ＠ ê ; do • ｉ ｭｾｲ｣ｩＧｬｬＧ＠ P, I Qj . li ｾ＠
se. disserem que eu tamoem,lW,u:ym gp '.-
mlgos ... lamhem o ')mpart:ial" é, e no entanto 
mantem ma Ｆ･｣ｾｑ＠ r ligia ｾＬ ｣ｪｾ ｾｲｩ ｾ＠ ｾ＠ r,! 

Mas o pqUre J030 CQflhe. ｾ ｴ ＧＪＧ ｾ ｾ＠
｣ｾｳｴ ｵｭ ｾ＠ t;rn.Qut.r9.s. :roas ｾｾ＠ I ｶＮｷＮＮｩｊｬｾｬ ｵ ｬ ｟ｬｩ Ｂ＠

• leItor, IIco por aquI ... 
Rio-6--4- 913 Ｎ ｾｴｐ ｡ＱｩＧ＠
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